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lV üv 

imim num na nossa historia política, parf. 

1» de Julho de 188&. 

r^ao Ha política 

conseguir aquelle grande dasiujoTa-
tum. 
Trata-se n*asse caso da p' n;a 

geral, em quo todo o paiz c m r>m-
riias de responsabilidade, OIIIIIII 

das asperezas do sous erros. 

t Mas, haver colligacao o nVíta 

os nomes dos futuros cidadãos que «var-se a idéia do partidos par 
devem exercer os cargos de verea-'l"fsl?,M d o ">«nicip»o, e p.-irafl pu­
dores e de jtaizea de paz. trinuiçOes das justiças de ,, . -
As cédulas que os envolucros en. cníicar-sefindos os nosso* provei 

ó de presumir quo tradu Instruirmos essa concórdia qu^ 
centros locaos àavs havar. 

cerram, e ae presumir quo 
zam as consciências dos que votam 
e dos que sãc votados. 
Dos que votam, porque zelosos de 

seus interesses, conhecedores da> 
suas necessidades, é natural que 
n£o irão constituir olomontos in­
compatíveis às suas aspirações. 
Dos que sio votados porque con-

JXÍOS das attribuiçOss que o civismo 

lhes impõe, é claro que nâo irão as­
sumir outra norma, que não terSo 
outro intuito do qu* o bom e hon­
roso desempenho do mandato que 
lhes é conferido. 
Assim a de esperar. A política, 

destituída ds sua natureza ab;tra-
eta, da suas deducçOes theoricas, 
de seu caracter scientifico, nâo 
pôde ter immediata applicuç&o para 
o phenomsno quo se opera no nosso 
organismo social, o que nas horas 
que passam, desenvolve-se e actoa-
se, com incertos resultados. 

Presentemente as conseqüências a 
se apresentarem sSo inteipamente 
inversas ;"~não se v3o suscitar as lu* 
ctas do* partidos militantes, d'essas 
partidos sem matizes e sem distinc 
çô"es, mas, que bem se podem chamar 
«dos que sobem e dos que descem», 
porquanto, nos seus programmas so­
mente ha inscripto a conquista do 
poder, 

Sim, ahi é admissível que se cho­
quem, que lancem mão de iodos os 
meios, o que vemos exemplificados 

Ahi não ha política. 

w»a *::aRcsríiw 
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Estiveram nVsta cidade por 
siào das festas de S. Luiz, os 
tados Cantai', Passos Miranda^ 
Pompeo, padre João Manoel, ei 
Costa Aguiar e Xavier. 
Com o subsidio... jA se vê. 

O p^incipo *5o G r ã o P 

Nas cartas fluminenses dirigi 
'Província do S. Paulo, le-se s\ 
peito do filho da futura h 
steffuinte • 

Matriculou-se 

e os fazem ví7er como que imolados do 
re>;to dos mortaes. 
Já longe v2o m tempos em que o« 

delphíns tinham compêndios para sou 
use especial, procaptore»' quo sophis-
mavam a historia, glosavam as leis 
da Moral, e rechríavam os reaes pim-
polhos de uma sabedoria tfio lamen­
tável como a ignorância dos, rústicos. 
Tamb-am , ja n3o ó moda uianter 

nas trevas do espirito aos que devem 
ser a Sciencia encarnada e itifuza, 
regimem a quo subscreveu d. Joio 
VI legando'aos povos aquolles im­
pemos marraanjos, d. Pedro e d. Mi 
guel, alheios a ioda sorte de conke 
cimentos. 

D. Pedro II, que os democratas da 
regeíicia, fizeram educar esmerada-
mento, aparte algumas bugigangas da 
etiqueta, procurou dar bom cultivo 
intellectual ás suas filhas. 
Seus netos, graç&s â iniciativa dos 

netos de Luiz Felippe, r3o as escalas 
freqüentam os cursos, e sao collegas 
dos filhos do povo. 

E' um acto que merece louvores. 
O que convém é que os professores 

saibam respeitar o nivellamento in­
tellectual, deixando que os prímoi-
roí prêmios e as distíncçSes escolares 
caibam a quem de direito. Direito de 
conquista, jâ se vê, que nao o de 
nascimento, a fim de que não tenha-
tuos de ver proclamado sábio minera-
l̂ ista algum outro pnnceposinlio, 
ctflio yu fizeram com d. Pedro de 

do internato do oolle, 
no primeiro aniic 

Pedro II 
filho da 

wio D 
o príncipe de Grão Pará. 
princeza imperial. 
O conde d'Eu quor seguir a boa 

escola de seu avô, o também não 
pouco a de seu sogro. O rei Luiz Fe­
lippe- deu a seus filhos esmerada e 
democrática educacio, íel-os andar 
na companhia dos outros homens,ti 
rando os príncipes -!o circulo em quo 

FORTUNE1 BOISGOBEY (23) 

! 
uo o príncipe do Cran-P.irâ es-

iífc com os outros, e destinga-«e se 

pu er. 

Traducção da "Imprenso,, 
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Mas nâo tinha chocado ao fim do «uas in­
vestigações, e uma manhã quo o senhor de 
4e Muiro tinha ido para «̂.ris, Alarcella 
achando-se adaentada para «ahir e Roland 
tendo qae escrever ulgnmas cartas, a profes­
sora, que tinh* na véspera visitado os pobres 
de Chatou, foi ver o* de Vesinet, 

Havia alli uma casa por quem se interes­
sava, uma mulher com tre« filhas, e oni 
marido que ganhara o nece-^ario para viver 
e que era indiftVrento para ollas. 

Este marido era empregado na companhia 
do Ouette, e poucas ve^os era encontrado na 
sua casa. 

A professora pio o conhecia, o não sabia 
bem ao certo ns funcç3es que tinha na li­
nha. Mas n'oue dia veiu-fhe a mente quo 
essa mulher podia ««ber, por inttrmedie de 
eeu marido, o yie diziam o* outros empre­
gado», a propósito do processo que seing-
tauraviem Vprsailles. 

KlU ÍO achava sentada a poria da cata, 
quando a prefeasora aproxim«e-se • acolhei! 
eca b-íraftitoi** eam e*ta« p5|tvr»s : 

— A h , minha senhora, como soo foiiz por 
vos ver ! AmaunS os meus íilhos não terão o 
que comer. O sr>u pae não podo dar. Acha-
se retido, n^to mez, por causa d*es'íe tur-
rivel negocio do pistoia. 

— O negocio de pistoia ! repetiu a profes 
sora, quô não cotnprehendia, mas q.uo via ; 
possibilidade de aprovoitar-se de um aco­
lhimento útil. 

—Sim, minha menina, ellè foi multado, e 
está ameaçado do so;- domittido se não cuu 
prir com o seu dever. Elle ti o ctiofo do trem 
auxiliar... 

— E u i gnoi»ava. 
—Isto ó, que substituo riVtempos a tom-

{)0» ura choie do trem doente ou ausente 
ôis bem ! hw quinze dias, èstindo de sor-

viço, encontrou n*Um dos carros do primeira 
cíasso u m rovolwer, esquecido n'uni b;iuco 
e o entregou ao chefo da estação, shegandj 
a St. Germain, Com Uto ollê nada tinhftfe 
n3o tinha obrigação do procurar o próprio 
tano de u m objocto perdido. Nada tinha 
que ser censurado..,, mas, a desgraça no\ 
acompanha... Bis que osso royolwei' por 
tenceao qua parece, a u m sonhor que pas­
sa por Nr assassinado essa pobro mulher 
quo era tfio boa... O meu marido não tom a 
culpa delia ter sido assassinad ., não é, mi 
n/u senhora f 

-Não, sem duvida, respond ., Helena,con 
servando-se calma, «pesar <ia emoeâo n.Ict 
yxpenmontava. De que ò ollo aocusado ? 

— O h não so o aceusa positivamente. Nada 
mais m o faltava do quo isto ! porém, ha dos 
coníiançus.... 

- D o sor cumplieo no assassiualo ? paí 
guníou vivamente Helena. 

—Não.,- ue ter guardado o ri/olwer.... 
nao sequer cror, q„o tonha oofe-ado im-
mediatamento... o o portanto a Verdade,,'.. 
duem quo o encontron no mesAo «lia om 
que essa senhora morreu, o quo tratou de 
negociar com o seu achado... 
—'Como î to ? 
— O B*m« do proprietário está grj,Yjte 

->r. B a n d e i r a rle .llello 

E4eve entre nós o dr. Bandeira 
de Mell-i,ex-presidente do Maranhão, 
lonte da faculdade de direito do Re­
cite. 

coroahà... dizem içuo meu marid > queria pro 
por a este senhor a sus venda, e que decí-
•dij-so a restituil-o logo que soubo que olle 
ia ser prezo. Como-Julian praticou isto !.. 
t,e(ft muitos defoitos, porém uão é aítucio 
so... tom tido muita miséria na sua vid 
para so expor a perder o seu loger.., nS' 
tem outro moio de subsistência. 
—Julian e o nome do vosso marido ? 
—Sim, senhora, Juliano Alaurovors.,. o 

o po íeria so quirossft tomar o «do», porquo 
éde uma familin nobre... mas, quando se 
ò infeliz devo-ae ser humilde na vida. igno­
ra-se que olle tonha na França, parentes al-
tamenlo collocidfls... . porém, elle ó orgu­
lhoso... desculpas, seuliora,," sa olle vem a 
áabor que tenho recehidQ esmo^Mi falharia 
por*tol-as accoitado. Tenho faito mal... po­
rém ó para o* mous filhos.... e depois espe-
>o iimlhorar um diu.,. a nossa situação pode 
ínudar do um momento paraoutr»... Julian 
muitas vezes diz istci,.. 
— Muito estimarei que assim aconteça, o 

a mim nada tem que agradecer. Fui apenas 
a intermediária dos benefícios da senhora de 
uire. a oüa devoia bemdizer. 
—Tivo uiuito sentimento quando soube 

tfiio olla tinha morrido, e que morte... Ah ! 
evo-so condomnar o monstro que a assas-
inou... so o oncontrar. Meu marido acha 
to bbin possível, ©•justamoiUo oo dia do 
um' lie estava ilo trabalho no trem.,.mas. 
nla Viu o nem ouviu. K m Vorsaillos muitas 
sr£uqla.i so llio f«a, porém inutilmente.... 
inou pohro Julian não podia dizor se não 
quo sabia, o iam deixar trauquillo, q num d o 

tovo a infolicitlado do oncontrar esse famoso 
rovolwer... o pergunto : não seria molho; 
que elle o guardasse ? 

Helena Lniioue, que tinha tonv.do todo o 
sanguo frio, coMiprehondou o partido quo 
poai& tirar do uma conversação que apenas 
se travava, o quo prometlia transformar-so 
em uni4utorrogatorio àísfarçado, 

Paxecia que a mulher era de boa fe,poré 
a CüuHucía do marido lhe parecia suspoiu,* 

ítfJni rio e m T o g o 

O CAj Ò0, um dos rios da Escossia, 
offerecou um deites dias o e*pectc-
culo extraordinário de um rio em 
fogo. Notava-se, havia semanas, na 
superfície das águas, vapores lurai* 
nosos, a quo pouca gente prestou 
attenção ; ultimamente, porém, HRI 
pescador dws circumvísinhanças de 
CilaFgow, depois de ter accendido o 
cachírabojançou á água o phosphoro 
ainda a arder ; no mesmo íistante 
brotaram do rio chammas que du­
rante alguns segundos projectàram 
ao longe um intentigsimo clarflo. 
Attnbue-se este phenomeno a uma 

accumulacâo de gaz proveniente de 
camadas do carvão que jazem no lei-
,to do rio. 

Um facto análogo foi constatada 
em 1829 em Hoims. 

/Vei<J»de cie P a r i s 

Sao curiosos os seguintei dados 
estatísticos que tiramos de ura jor­
nal de Paris, relativos ao raovimeat 
d'aquella capital : 

A linha de omninbus Magdaleiu 
Baíítílle. a mais importante das esta­
belecidas, transporta cada dia. ter­
mo médio, 28.000 pessoas ; si jun­
tarmos a esta linha mais outras trin­
ta postas era exploração e «;i calcu-
-»:.r..; quis cada irmi i,i«t.>porta aia-
riamente 10.000 pesso??, teremos um 
total 'de 328.000 pessoas que transi­
tam durante 24 horas nos «annmbus 
da capital. 
Além dos omninbus ha 25 000 car­

ros de praça, que fazem serviço per­
manente. 
Segundo um relatório apresentado 

pela prefeitura, os trinta e ura thea-
trus, circos o salões concertos exis­
tentes em Paris vendem todas as noi­
tes de 37 a 3S.000 entradas, corres-

a occastSo era boa para seimformar, á ros-
peito deste homem, quo tmfca t^vez caasadq 
a prisão involuntária do Frederico de U M -
tras. 
— O senhor Manrorora conhecia 

que «e aceusa ? 
— D o vista, sim. Dizem que é um amig-o do 

conde doMuirc.... Vinha muitas vezos a Fre-
nes.., e Julian o v ) n'e93e dia nj» e^t^ção 
do Chatou... nada mais porém sabia, e acre­
dita que este senhor não é criminoso. Ju­
liano «btá sempre pronipto a defender as pes­
soas distiuctas... poi-que elle o é. 

—N'5o duvido... o a senhora devi* nas­
cer.. . 
—Sou a uítima filha do príncipe Orbitcl-

lo, de Nápoles, meu pae doshordou-me por-
|tio contra a sua vontade casei-me com Jo-
luno de Maurovors, com quem encontrei 
nas ngu*a do ischia. Isto ha dez annos... 
Juliano ora rico e levava uma brilhante 
vida, porém isto não foi o que me sedu­
ziu, O amava ardentemente, e o amo ainda, 
apftTar do torpor 8Ha causa soffrido bastan­
te. Cinco annos depois tiuha dissipado sua 
fortuna em praterds de toda a c-lpecio, o 
principalmente no jogo. Juliano decidiu-a* 
a voltar paia França, nio pava esperar 
qualquer cousn da família.., O único paron-
to qae llie raxta o abandonou desde sua m o -
cidiule, o mesmo ignora SQ VIVO. Juliano è 
portanto o sou herdeiro natural, perém,Ju-
I:ino prefere morrer, do que dar-se a ' co-

o moço 

òhecSr .L osso homem sem coração. 
— Kntão -não foi este parente qoom om-

Bftejo-a 0 seu marido ? 
— Não, foi um estranho que o frequenta-

PVaTuoa bom tempos. Elle tem pena d'oMo 
e cpmo tem em França muito boas roUrôei 
entrou na companhiw d*Oe*te. 
— Mas, este protetor que abriu a carreira. 
—Vive habitnalmeuto na Allomanha e na 

Rússia. Acaba do checar i Franca o espero 
quo salvará meu mando da uma demissão. 



cjupnsAr 

caso poQdènlas a outros iantos agpttbta-aeL-o competente destino 
ioies. Calculando que cada encradalsejam justificado». 
custa termo módiu, tros francos, rei Sò assim ficarfto compensadas 
sulta que todas as no-tes o publicojos cjforçoü d'aquelles cidadãos que 
parisiense, e n*esse publico vae ii 

Tli.v^A 

mÊ*mm> ,•«!' 

cluirtn a notável parcella dos estran­
geiro», que aHi vivem por diversão, 
gasta 108.760 francos, ou cerca de 
-S*;000U000. 

Vni*iola 

Pouco a pouco ns noticias acerca 
•doa casoa de varioU vfto se avolu­
mando, deixando o terreno de sim-
ple- boatos, para se converter em 
triste realidade. 

A varirda vae deixando a nature­
za de casos destacados, tomando u m 
aspecto de epidemia. 

Providencias enérgica* urgem aer 
tomada*, visto que de nada tem va­
lido pava evitar a propagaçSo de tão 
terrível mal as medida* até aqui 
postas em pratica pelos poderes pú­
blicos, innto mais quo si ella tom 
uugmentado deve-se à inércia e a 
falta de íiscalisayáo no tratamento 
dos doentes. 

Nâo se ignora o estado de rumas 
da casa escolhida para lazareto, nao 
•o fie recendo portanto, garantia para 
uni tratamento regular. 

Ainiia mais ; os enfermeiros, ou 
inconscientes, ou inspirados pela 
mais requintada perversidade, vêm 
de continuo a cidade. Jem busca de 
remédio*, não havendo cautolla no 
desinfectar das roupas, contribuindo 
assim para a propagação do fia 
gel Io. 

Ma?, dentre todos esses caso;-, nSo 
podemos deixar de chamar a atten 
çào da* autoridades para o quo hon 
tem íoi presenciado ás 10 horas da 
manha, sendo transportado p*?lo-pa 
teo do Cnrioo, largo da Matçiz o 

* rua Direita, u m varioloso a pó,acom­
panhado por duas praças que, aban­
donaram o infeliz em m?Í4 do. ca­
minho, segundo no« informam, tal 
.vtiz cem medo do chegarem ao hos­
pital. A's dez horas da uoíte, in­
formaram-nos que o infeliz tortura-
•do pelo delírio da febre, andava pela 
-cidade, causando verdadeiro pânico 
n a população. 

Ora, que imprudência, quando ás 
10 horas da manha de liontem era 
gjande o transito de passageiros á 
estação, e ainda pira maior calami­
dade, presenciar- *e -U noite, o mes­
m o doente quo era conduzido ãs 
10 horas da manhil para o hospital, 
•correr as ruas da cid ide ? 

Chamando a attenç*") do benome-
iito pAUiiata quo actualmente se 
acha na alta administração da pro­
víncia, pedimos a S. ISxc. ein nome 
d'e?te povo, urgentíssimas providen­
cias, ví^tosor deplorável u m a epide 
mia cujos pifeilos serão terríveis, 
•e que por deseuido dos poderes pu 
blicos tornou proporções assuntado 
ras. 

In comparecem, sollicitos em pre-
hencher as fuucções de juízos de 
facto, concorrunéo para o prestigio 
da instituição do J U T J , 

N o dia 20 havendo numero legal 
de jurados foi declarada aberta a 
se/s&Oi sendo submettíde a julgamen­
to, o único processo preparado em 
que foi autora a justiça o róo Joa­
quim Vlctoriano, autor do homicí­
dio praticado na pessoa de Antônio 
Gregorio da Silva. 

Nâo tendo o réo advogado, e pre­
sidente do tribunal nomeou ex-offi-
cio ao distineto e illustrado advoga­
do dr. Augusto César de Barres Crua, 
quo produsiu u m a belliísima defeza. 

O conselho ficou constituído pelos 
seguintes cidadãos : 

1'rancisco Pereira Mendes Netro, 
dr. Antônio de Souza Freitas, F e U 
lippe Antônio de Oliveira, Gáudio 
Leite Barro*, José Xavier da C»ieta, 
Antoníno da Camargo Barro», Claudiw 
Augusto dos Santos, José Mariano 
da Costa Lobo, Luiz Manoel da Luz 
Cintra, Joaquim Victorino de Tole-
do, Evaristo GalvSo do Almeida e 
José Nardy d© Vasconcelios. 

Encetados o« debata* recolheu-s» 
• conselho, < 
rados as h horas da tarde á sala 
secreta. 

O presidente do tribunal atten 
dando as resposta* dos qtiiáitos con 
demnando o réo as penas do art. 193 

na dftslíoo a corte, onde foi no gozo de 
li<;wo;a, seguia üojo com sua exma. íaruilia, 
o Meao rlistiocto o illustradu amiga dr. João 
Thcuiaz de Mollo Alvo», digno juiz substi­
tuto deeta comarca, a quem desejamos feliz 
viagaoi o breve i-i-;.;reaao a osta cidade. 

J*.' hora da partida do troiu compareceram 
h. eataçfío muitas senhoras o cavalheiros qua 
foram dospodir-Ho do distinoto magistrado o 
do lua anua. família. 

IteusiSuo 

iiuilo de 29 do corrente, na cana do ea-
tiiuavel cidadão Joaquim Mariono da Coata 
heu/e uma esplendida reunião onde compa­
receram dietioctas fjiniliatf da uetua eoaeda 
d * * • . 

.üatr^eu* ao maior ontlniaiasíno o alegria," 
%% damas deram começo u* oito horas da 
noite, prolouyanâe-an ata a» 3 horas *!a ina-
dpifadti hora que todo** se retiraram levan­
do gratas recordações d'flquolle prestimoao 
cavalheiro, de soa exma. laiuilia que foram 
pródigos era arnabilidadea e aUeoçGes. 

Feitas deS. Luiz 

- Com a kabitual pompa o explendor nos 
nu ei pi o* d'eata semaua, realiaaram--«o as 

Toatai do S. Luu de Oonita^a, psdroeiro do 
i.opoi tau te estabelocimento d'esta cidade o 
~* illegio do S. Luiz. 
No dia 27 a Igreja do Bom Jo?us, rica 
ente decorada attrahiu muitos fieis para a 
.-ande mista cantada 

_A*s 10 horas da ntauh£ mal so podia pone-
lípois dos mesmos onaer- trar no recinto, tal era o aporto ; a orcaes-

a comporta do meninos e professores d'a-
lie estabelecimanto deu começo com ou 

cântico- sacros a «ornas orações, aos 
tejos, achando-.10 presente s. exí. revdma. 
«írtuoso biâpo diocesano ; pregou o rcvdcno. 
dr* João Manoel de Carvalho, deputado 

fc.sla província do Rio Grande do Norte, to 

írrào mínimo do código p'nal, aD-„ 
° , i J ° ç>r\-\ . lM*»udu como a^sumpto o panegynco de i> 
olvendo as penai do art. 201 em queJ U i z d e ü o n M g a t

 l p *y 

também s<9 achava incurso. W'Al tarde, era numeroso prestito composto 
A*S 6 horas foi dissolvida O COnso-We irruandades d'estí» cidade,doa alumnos com 

lhoe encerrada a 2* tessão do COr-r»s b0"H fardamentos, diatinetivos e baüdei-
• b sahio a procissão percorrendo as rua 
Diruita, Carmo e Commercio. Com três ban 
das de muxica o «.tfoito quo oflorooia era 

F o r ç n I P H imponente ; dentre as riias imagens quo 
SftCuiram - hÓHtom para» «pita* ̂ reMãlaram, destacaTa.sa a do padroeiro 

S. Luiz do Gonzaga carrogado por quatro 

rente anuo. 

Joaquim Elias Grtflfl d^hüiros. lõ, réáa 
bilcano. 

Ür. ÔcU7 iane Pereira Uctudei, 12, reea-
bliíano. 
JoAo Uaptista Pa^he?» JerJie, 5, caaser-

vador. 
Para juissi do paa 

Fr&nchco 4Q Alujoida Ponapéo, G2, coa 
servador, 

1'VARCUCO Foruando de Barres, 61, con-
serrador. 
Joio Carlos de Camargo Teixeira. 61,con-

«ervador. 
Bento Joaó de A ndraáe, 00, eoneerrader. 
JoséCuatedio Leme, ttO, Liberal. 
Francisco de Arruda Moras*. GO, Liberai. 
Francisco Martins de Mello, 60, Liberal. 
Aatoaio José Liborio, 00. Liberal. 
Dr. Cezario Gabriel do Freitaa, 48, Repu­

blicano. 
Dr. Francisco Emygdio da Fonaeca Pache­

co, 43, Republicano. 
Antônio Garloi Xavier, 4T. Republicana 

Manoel Martins do Padoa e Mallo, 4 í. Ra-
publicano. 

^BT-

8ECCACI17EB 
U t m j u s t o pi»tU<lo 

A*s pessoa^ quo me devem o importe do aa-
«ignaturaa, publicaçãos, annunciea, etc* 
relativanifcnto ae tempo ora que sobre meus 
hombros pesou a árdua Urdi da poblic^Ção 
da "Iraprcnfta Ituana**, rego queiram t®r a 
fineza de me pagar. 
Ninguém ignora as deapoaa* que fiz caaa 

a publicação da f-A&a, e por iaao á justo 
quo os honrados oavalheiroe que me não 
devedores attendan e>te justo pedido. 

Itú. ti de Junho de 1866. 
Fehciaao Leit^ Rache se, 

É^gjggi^gg_ -•' -~* mmm 
iâlil 

.lury 

Instalou-se no dia 25 do cortenU 
a segunda s««sJo judiciaria d*e*U «P-
marc.4, sob a presidência do íntegro 
^uiz de direito da comarca o dr.Fre­
derico 1'abney fje -WoíUr Brot»ro, 
oecupando a endera da promotoria o 
<lr Antônio Celestino da Toledo Soa­
res, premotor puhlíco da comarca, 
íiervindo de escrivão interino, visto 
í-.e achar Iisunciado o otfeciivo o es 
trirjti, João Xavier da Cosia. 
A'y 10 horas proced«u-?e a. ohama-

da. fl nâo lendo comparecido numero 
legal do jurado*, o prasidento do tri­
bunal, procedeu ao norteio ria urna 
supplementir, pasmando a multar os 
jurados ijue íorain descuidosní do 
cumprimento d^ *eus daveras. 

Somanto temos a aecreseentar ao 
procadimento le#al do s. e x c que 
hão deixe fie 
tas, datermin 

as praças <{ixe vieram subatV.,iir, « 
aào reforçar como por engano disse­
mos, as quo nas festas do Espirito 
Santo foram causa do distúrbio, e 
que por benevolência do delegado 
foram apenas adenioestadai, o nâo 
trarasforídes. 

Tem-se levantado u m a censura in­
justa contra a vinda d'aquallas pra­
ças acreditando-sa pelo faoto da che­
garem nas vésperas de S. João, qua 
vieram pára auxiliar a policin local. 

Pelas imformaçò*<?á colhidas pode­
mos declarar que não foi essa o in-
uito do delegado, tanto miis que 
telle mostrou muita prudência ; 
quando do u m modo injusto e aein-
toso, os projoctis convergirão para a 
casa do capitão Teixeira, h o m e m a 
quem esta cidade muito deve o dig­
no de todo o acatamento, porquanto 
podaria lançar mão da reacçSo im-
merfiatu, visto que com aquolle facto 
revelava-se u m atarjuo « proprieda­
de e a vida de u m cidadão, podon-
do-se originar outros mais como ac* 
contecou a 20 anno* pas<adüS,dignos 
de lastima. i 

O facto ó de /lep!orar-SJ ; a ac-
tual carnarA, quo tantos benefícios 
tem prestado ao município, urge 
tomar providencias, no isontido é$ 
revogar e.sas posturas. Vimos que o 
que esta nos costumes de uiua,popu 
Ução è muito diíicil cercear. \ 

Ainda mais deve toiuar eu con-

meninos colkgiaow 

Yendp-so duas exellentcs casai 
situada no largo uo latrocínio, c o m 
(grandes apommouações para família, 

is do dispondo de poço, grandes qnin'taes. 
palliooa irmãos de S. Francisco, cenduzindo etc 
o Santíssimo Sacramento, monsenhor do 
Amo rim. 
O trájecto foi de uma hora e tagto, sega ia-

do so na Igreja, lo^o após a entrada da pro­
cissão novas orações o novos cânticos, pre­
gando com grande eloqüência o rovdmo. pa­
dre João Manoel de Carvalho. A Hlurmaação 
quo o templo então oíTerecia era admirável, 
sondo coito que ó difficil ver-se em festa* 
idênticas, um conjuneto artístico que n'ellas 
se nota soispro, quando dirigidas por aquel 
le estabelecimento. 
No dia 2$ perante a s. exc. revdma. o 

bispo diocesano, deputado-t geraes, aotori 
dadea da comarca o muitos convidados cura 
suas famílias, teve lugar a sessão httfcrari* 
da < Arcadia Gregoriaoa >. cemaosta dos 
alurr.nes mais adiantados, quo revelaram 
muito adiantamento c desembapaço#no pro 
nunciar do seus discursos, ao recitar de 
suas poesias. 
A* noite, ás C> 1(2 tiveram lugar os fogos 

soado obsoquiosamento franqueada a entrada 
ao publico. Qusm ahi entrasse havia do de 
parar eom a iIluminação riea de effeito, sum-
ptuosa de arte. No contro n» meio da ala 
moia dos bambus, a pintura todi illuuonada 
do o. Luiz do Gonzaga ; do Udo esquerdo a 
divisão dos médios um graudè jardim artifi-
ci«l. com ama poquoaa gruto ne f>mdo, toda 
corcada do copos o lantornaa do variegudas 
cores: do lado direito ; a divisãe doa 
IOÍ ao primeiro plano, linaa um çrn 
lodocercado das mesmtts lanternas o raros. 
suecedondo-so om mais de daz arcos ; a divi­
são do? menores tinha postes fincados com a 
mesm.\ orbamojntaoSO, achando-se colloeade 
no meio um graude mastro, tdiido ao lado a 
estatua do santo padroeiro, cireuuidada de 
lu». 
A*« 8 horas dn noite refirar/via-ao toriea 

eaptirus pela afTabiltdado do virtuoso reitor 

Trata-se era S. Paulo, com á.Anna 
Galvlo da Fontoura, rua do Conse­
lheiro Chrispiaiano o. 13 

A-ttençao 
O abaixo assignado, vende a sua 

saca de morada e de negocio, dispon­
do de mobília, u m bom nertmento de 
molhados, etc. 
A* casa dispõe de boa freguazía, é 

o ponto é u m dos melhores de ltu. 
Q u e m pretender dirija-sea mesma 

cana a rua de Santa Cruz, e m frente 
ao largo do Capim. 

Itú 25 de Junho de 1S86. 
Manoel Borges Corrêa 

CiTraivos ! 

srder*iÇá'p o qu<? alegamos, per uan-
to foi ella quíin so vio deso tora-
dd, o nao e muito convênio te as 
determinarei de quao^auer mto-
ridades $endo desautoradas et no so 
d*»o. 

Hotel do Bnuz ^ x 
O boato propalado dique no Hotsl 

do Brás ha bexigas, nao tem fuudx-
mento. 
Q u e m se acha doente naquelío 

estaueleoimanto è o sr. Líraz Carnei­
ro,cuja moléstia o f j.bre intermitente*/ 

O estado do enfermo « feliztn?P' '• 

a dos diritiuctos prufosworos. 

ar no olvido esiae m u i - U ^ g e L c o . 

lando que o seu escrivão! ' A __ 

Kleiçíao «Io veroadoroe © 
jui/oM <lo paz 

Ei* o rosultado da eleição eifectnada hoje 
ii^Hit.i « i d a d e : 

Para veroadorre 
Joíé Foliciano Mondos, 21, liberal. 
José Antônio Apparicio de Almeida Gar 

iWi 20, liberal. 
ÍJr. Augusto Cozar de Barro» Cruz, 20, oen 

sarvador, 
Dr. José Maqoel de Arruda Alvim, 19, eOB>» 

sorvador. 
Moeó Martins de Mello, 19, liberal. -
Dr. Aatouio do Soura Fraitas, II, repu-

blicaao. 
Carlos A-ogueto l̂ creii-a Moadcf, i6,foa-.^ 

servader. 

Ti-do aquelle que soffre de tosse, 
a maie-i t j i m a r 0uqnidáo ou oe qualquer 
nao arco] - . , ', im J;_„ 

enfermidade de peito o vias respifa-
tòriâs, ainda a mais gravo, só nâo 
se cura nâo o quereado. 

O Peitoral de cambara' importan­
te doHCJbetta do sr, .Alvares de S, 
Soares, de Pelotas, è u m reraedi^ 
tko eficaz qn© nào admitte hoje du­
vidas a respeito, 

A prova acha-se no graude nu­
mero de attestades de curas obtidas, 
no seu extraordinário consumo, nas 
honrosas apreciações da imereosa,wa 
sua apreciação pela juota central 
de hygieno publ.ca, na auterisaeSo 
governo imperial o a© honroso pro-
mio de duts medalhas de ouro de 
l* clasee cera que foi dittingnido. 

Portanto os doentes só nSo se cu­
rara quando o nSo queiram. 
Leiam com attençâo o folheto que 

acompanha rcada frasco. 
Agentes era S. Paulo Lebre, irraio 

& Mollo e em Ytu Jacioibe Vaieate 
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mudou a sua officina de cosiura,para a rua Díreita.sobrado contíguo 

& casa do sr. Joaquim Mariaao. 

No chalet do Bentinho foi vendido este prêmio da ultima loteria do 

Paraná. Prevenção ; A grande lotei ia de mil contos 

é dfínitivamente no dia 8 d'esto me2. j%o ctialet do Bentiuho. 

B. DE TOLEDO 

CASA DE J 
— D E — 

Gretulio Alves Corrêa> 

loteria do Paraná cia *á* «5 £»* 

N* 43A57 2:000$000 

I*ro\ jncia da &» O» 

N. 403 , 220000 
N; 404 , , £00000 
N. 405 . 200000 
N. 406 200000 
M. 408 200000 
N. 409 . , . . . , 200000 
N. 410 . . . . . . . . . . . , 200000 
N. 451 200000 

Todos este? prêmios furara vendidos pelo chalet do Bentinho; pro­
va-se Gera todos os bilhetes jà pagos. 

A grande loteria de Pernambuco está prexima a extracçãto ã defi­
nitivamente no dia em que está marcado no bLhete. 

Inteiros; meios, quintos, décimos e vigésimos no mesmo chalet á 

B. DE TOLEDO. 

O abaixo asaigoado, tendo.Jmudado o seu estabelecimento para o 
nova casa, convida As exmas, famílias e ao publico a virem admirar a 
novo sortimento que acaba de receber e quo se acha em exposição. 

Ao in&taliar o seu novo estabelecimento, pede o valioso concurso 
das famílias do tom gosto, na certeza de quo náo poupou esforços para 
dotar esta cidade com um estabelecimento digno de tígurar em qualquer 
capital de p*rovinc:a. 

Convida, pois, ao publico a vir visitar o seu estabelecimento, pois 
eaba da roceber o que ha da mais moderno era 

ANNEIS DE BRILHANTE 

CORRENTES DE OURO 

RELÓGIOS 

ADEREÇOS 

CORRENTES DE PLAQUET 

ALFINETES, ETC, ETC 

e tudo o que ha do mais moderno e ehic no mundo elgeante. 
Na mesma casa compra-se ouro em moeda o ouro velho. 

U m pouco para todos 

Tanta gente de ambos ós sexos e 
idade vivem soffrendo muito derheu* 
raatismo, e que ficariam promptamen-
te curadas se experimentassem o ef-
ficaz Anti-rheurnatico Paulistano 
que é um medicamente agradável e 
seguro em seus effeitos como provam 
as centenas de curas realísadas e 
publicadas por attestados de pessoas 
que se julgavam incuráveis. U m vi 
dro é o suiSciento para o doente ter 
a certeza do aproveitamento doei 
fie az Anti-rheumatíco Paulistano 
•*-Mühares de pessoas vivera raarty-
íUadasconfi as impmgens de diversas 
qualidades ; feridas ou ulceras de 
mau caracter, no nariz, na gargan 
ta e outras partes do corpo, as friei 
ras e cravos de bobas, tudo, tudo é 
cur&do radicalmente só cora o Licor 
Antipsorico e os Pós de puraüvos de 
Mendes que náo ha syphilis de qual­
quer espécie que resista a estes dois 
depurativos, que tenham tido at­
testados que provam serem os pri­
meiros depurativos : a procura con­
siste era augmentar de dia a dia e 
por isso jà esta o seu auetor cora 28 
depostos distribuídos em diversas 
províncias do Império. As digestões 
difficeis que muitas sao causadas pela 
inflamação cbronica do figado, sio 
curadas em poucos dias com o deli­
cioso Vinho de Jurubeba Paulista, 
que está reconhecido ser o superior 
em qualidade medicinal, de effeíto 
promptissirao.—As dores de cabeça* 
vertigens, náuseas, atordoaçõí»s que 
sâo o flagello da humanidade o ou­
tros iucommodos que são sympto-
mas das hemorrhoidas encontram o 
verdadeiro remédio no verdadeiro 
Pó^ Anti-hemorrhoidarios, quo -está 
tào conhecido e bem. acçsitVque o 
seu consumo" ó admiraye^ Estes pre 
parados sao iBétá do pharmaceutt 
co Luiz Carlos de Arruda Mendes 
Deposito n*esta cidade, na grande 

loja dos sr.s. Jacintho Valente & 
Comp. 
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Neeta typographia vende se tabeliã] 

do'carrn.s a 500 rtò. 

AOS SKS. FAZENDEIROS 

Um moço habilitado e com pratica 
do ensino, propõe-se a Jeccionar 
primeiras lettras e algumas matérias 
secundarias.taes como : arifhmetfca 
o contabilidades commerciaes, por-
tuguez, francez. geographi^t, etc. , 
em qualquer fazenda d*este ou outro 
município. Promptiüca-se também a 
fazor esoriptas e tomar conta de ma-
chinas de café, tudo mediante tao-
cicf remuneração. Quem precisar 
diria-se a esta tynograpUiu, iae 
darjSo infotm;;çôes necessárias. 
Ytú, 1S de Junho d«'l88G. 

:• 
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Na L O J A D O G1TI«LHERME vondo.se todo e restante do sorlimeato de fazendas, arraa. 
jinao, miudezas etc, pop todo e qualquer preço, visto ter de fechar no 

dia 30 do corrente mez. Sendo por atacado faz-se aba­
timento sobre as factur&s. Approveitem fregueses, omquanto é tompo. 

»«—Sô a dinheiro a vista. Itu. 10 de Junho de 1886. (Até o fim d0 moz N 

II DD CUMCI 

ATTCNCAO 
José Silva, recebe & con-

sign a çao,assuoa r9caf é e to­
dos os gener o» do paiz, ga­
rantindo promptas e Loas 
vendas. 

Fornece oal a preços 
sem competência. 

2HULUIHI 
rj 

Llcçõ©s de musica 
e piano 

>â 
O abaixo assignado, 

locçiona musica e pia 
no, era casas particu 
lares. 

JLVk BA PALMA. (SOBRADO) 

Jodo Flaquet Júnior 

a 
í* 

Companhia Ituana 

Prorogaçao de praso pa­
ra as entardas de rs 

3 0 J O O O e de rs. 9.000 

Por ordena da diroctoria faço pu. 
blico aos sr?. accionistas, em atrazo 
quo por del;beraçao da asserablea ge 
ral em ]8 do corrente ficou prorogado 
ató 30 do Junho próximo futuro 
prazo para as entradas acima raen 
cionadas, com juros. 
Escriptorio Central da Companhia 

Ituana,S.Paulo 19 de Abril de 1886* 

SOCIEDADE BANCARIA EM COMMANDITA COMPOSTA DOS SÓCIOS.-

Koiidano^» tiarlo» IMi \i<ls(-n 

o Antônio Î uiz Tavares 

e eommandjtarios - Gommendador Fidelís Nepomuceno Prato 
Conde de Xrcs Rios, Barão do Piracicaba, Dr. Martinho da Silva Pra • 
do, Benedicto Augusto Vieira Barboza, João Bapthta de Mello a Oli­
veira, Joaquim Tjmotheo de Araújo Júnior, Barão de Mello e Oliveira, 
Manool Bonifácio da Silva Baptista, e^nimendador Manoel Carlos Ara­
nha, Pedro Egjdio de Souza Aranha, Joaquim Ferreira de Camargo An­
drade, Eatanislàu Fern ira do Camargo Andrade, Barüo de Parnafcyba-
José Eitanisláu do Amaral e comraendador Fernanda Augusto da Ko-
cha. 

Capital Rs. L8OO:0OO#SOO 

Casa Matriz—Santos—Rua 25 de Março n. 85. 
Cava filial—3. Paulo — Hua da Imperatriz u. 35 
Hem—Campinas—Rua Direita n. 32, sob a gerencia do sr. J. de 

Queiro? Lacerda. 

Empresta dinheiro ern conta corrente ou a praso fixo. • ac 
ceíta em caução apólices e acções de curnpauhias e bancos, títulos com 
merciaes é uiitros, mercadorias armazenadas etc. 

Desconta títulos pagaveis em Santo?, S. Piulo, Campinas e 
Rio de Janeiro. 

Incuml>e-se da compra e veada de apólices o acçÒ*es e outro 
papeis de credito e também da ec^rança dos respectivos juros e dividen­
dos. 

K m í t t e credftos e ̂ a^a contra os seus correspondentes a 
corte. 
DANÇO DO COMMER.CIO) e sobre as praças de Santos, S. Paulo a Cam-

E ) pinas incuinbiado-si íambvm de cobranças e 
SOUZA IRMÃO & COMP.) pagamentos em qualquetitfcutro ponto do império 
O r E R A E M CAMBIO, emittindo créditos e sacando sobre 
Londres) 

e )contra o Comptoir d'Escompte. 
Paris ) 
Hamburgo contra L. Behrens & Sòhne. 
Portugal-Ilhas contra o Bao?^- do Tortug^V "sua 'filial o agencia ou cor­
respondente, f^ 

jSocieU.- de Credito Meridionale e seus corre?p*ndontes, 
Itália contra a Jnr»s principaes cidades e villas da Itália. 

RECEBE DINHEIRO A PRÊMIO A'S SEGUINTES TAXAS 

Em conta corrente 4 °T0 
"or letras a prazo de 2 a 5 mozes 4 li? *f» 
» » » 6 a 8 » 59fs 

» » > 9a íl » 5 iei •( 
» » » 12 » 6 •[. 

Sollo das letras por conta da Casa Bancaria, 

N'esta typogr&phia vonde-se para 
embrulho, 

Preço : a 4$ arroba. 

O secretario da companhia 

Pedro A 

N'esta typogra.phía avia-se qualquer trabalho, com asseio e mo--
dicídade om preços. 

iompannia 

ranha. y\ 
• rir pâ&» 
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